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Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez

(canela bosta, canela preta, canelinha, canelinha cheirosa, canelinha imbuia)

Família: Lauraceae

Endêmica: não5

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado (Cerrado), Mata Atlântica5

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A canela-preta fornece madeira semelhante à imbuia (Ocotea porosa), mas é pouco aproveitada
devido ao cheiro desagradável. No entanto, é uma árvore amplamente utilizada na arborização
urbana, principalmente pela forma arredondada (globosa) de sua copa, com folhas de textura
coriácea que exalam odor apimentado quando maceradas. Seu tronco, de casca externa castanha,
apresenta escamas que quando se desprendem deixam cicatrizes características da espécie.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (esquadrias, tabuados, lenha, carpintaria e marcenaria,
chapas e compensados, móveis), produtos não madeireiros (recurso para fauna, medicinal,
ornamental, produto bioquímico)2,3,4

Características gerais

Porte: altura 15.0-30.0m DAP 40-80cm2,6,3,4

Cor da floração: creme4,1,3

Flores de cor creme, branco-amarelada, amarela.

Velocidade de desenvolvimento: Lenta3

Persistência foliar: Perenifolia, Semidecídua3,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa2,1,3,4

Diâmetro da copa: 10-20m1

Alinhamento do tronco: Reto, Tortuoso4,3

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Baga)3,6,1
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Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim3

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas14

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial, Secundária tardia11,12,8,13

Polinizadores: O inseto visitante mais frequente pertence à Ordem Thysanoptera.7

Período de floração: abril a outubro6

Tipo de dispersão: Zoocórica8,9,3

Agentes dispersores: Aves.4,2

Período de frutificação: outubro a janeiro6

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore2,3

Momento da colheita: quando os frutos iniciarem a queda espontânea. Para facilitar a coleta,
pode-se estender uma lona sob a árvore e balançar os ramos. Após colhidos, os frutos devem ser
despolpados em água corrente para o posterior armazenamento das sementes.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento, Tratamento térmico3

Não há necessidade. Mas para acelerar e uniformizar a germinação, imergir as sementes em água
fria por 48 horas.

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais2,3,4

A semente dessa espécie deve ser semeada logo após a colheita (CARVALHO, 2006). No caso de
plantio imediato semear os frutos inteiros (LORENZI, 2002). Recomenda-se fazer a repicagem 2 a
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4 semanas após a germinação.

Tempo de germinação: 20 a 60 dias4,3,2

Taxa de germinação: 90%3

Número de sementes por peso: 3500/kg2,10

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra3
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